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Nota do Enem é calculada
por método “antichute”

Dois candidatos com o mesmo número de acertos podem 
ter notas diferentes. Modelo matemático busca priorizar 

coerência no desempenho dos estudantes
Maria e João acertaram, no pri-

meiro dia de prova do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), 65 
questões cada. No entanto, quando os 
resultados ofi ciais foram divulgados, 
eles se surpreenderam: as notas eram 
diferentes, apesar do mesmo número 
de respostas corretas. Isso acontece 
por causa do modelo matemático pelo 
qual o exame é corrigido: Teoria de 
Resposta ao Item (TRI).

Explicando de forma simplifi ca-
da, é um método que busca priorizar 
a coerência no desempenho dos can-
didatos. Se alguém acerta as questões 
mais difíceis, mas erra aquelas consi-
deradas fáceis, provavelmente “chu-
tou” as respostas. Por isso, terá uma 
nota inferior à de um estudante que 
acertou as fáceis, mas errou as mais 
complexas.

“Diferentemente da teoria clássica, 
em que só é considerado o número de 
acertos, o TRI tenta descobrir quem 
está realmente preparado para a pro-
va”, explica Daniel Perry, diretor do 
Anglo Vestibulares. “O objetivo prin-
cipal é identifi car a consistência nas 
respostas e benefi ciar quem estudou.”

A prova é preparada com pergun-

tas pré-classifi cadas como fáceis, mé-
dias e difíceis. “O esperado é que o 
candidato tenha um desempenho me-
lhor nas mais simples. O TRI faz uma 
análise estatística, ‘antichute’, para 
calcular uma nota fi nal que indique se 
houve coerência nas respostas”, afi r-
ma João Pitoscio Filho, coordenador 
de química do Grupo Etapa.

O diretor do Anglo dá um exemplo 
didático: supondo que haja, no Enem, 
uma questão sobre quanto é 3 vezes 
2. O candidato erra e responde 5, em 
vez de 6. Outra pergunta pede que o 
aluno calcule a área de retângulo cuja 
base meça 3 e a altura, 2. Ele respon-
de corretamente: 6. Pelo TRI, mesmo 
acertando a pergunta mais difícil, fa-
ria menos pontos. Isso porque, se ele 
não conseguiu efetuar a multiplicação 
da primeira questão, não teria como 
saber a resposta da segunda. Ou seja: 
provavelmente, “chutou” a resposta.

PARA QUE EXISTE O TRI?
O TRI apresenta as seguintes van-

tagens em relação ao método clássico 
de correção:

ao detectar os famosos “chutes”, 
ele premia o aluno que, de fato, se pre-

parou para a prova;
possibilita a comparação entre 

candidatos que tenham feito diferen-
tes edições do exame;

torna mais improvável que dois 
concorrentes tirem exatamente a 
mesma nota - já que o resultado fi nal 
é divulgado com duas casas decimais 
(816,48 pontos, por exemplo).

Como se dar bem com o TRI?
Uma tática é começar pelas ques-

tões que pareçam mais fáceis para o 

candidato. “No início, ele vai estar 
mais descansado e poderá garantir o 
acerto dessas perguntas que deman-
dam menos esforço. O risco de errar 
diminui. Depois, pode partir para as 
mais trabalhosas”, sugere Pitoscio.

Mas é claro que cada um deve en-
contrar sua melhor forma de adminis-
trar o tempo da prova. O importante é 
entender que, ao “chutar” uma respos-
ta, o aluno não perde pontos - apenas 
deixa de ganhá-los.

Por Luiza Tenente, G1

Em Santo Ângelo 2.396 candidatos estão inscritos para os dois dias de prova 



36 de novembro de 2019EspecialEspecial

Divulgação Criança e Companhia

Dormir na escola! E agora?Dormir na escola! E agora?
Dormir fora de casa pode ser uma aventu-

ra para as crianças, e não foi diferente para as 
turmas dos Jardim AI e Jardim AII. Em come-
moração ao Dia das Crianças, os alunos par-
ticiparam pela primeira vez da noite do pija-
ma, sendo além de uma experiência divertida, 
muito enriquecedora. 

Foi uma noite para superar medos, desa-
fios e fortalecer a confiança entre as crianças e 
as famílias. Além disso, dormir fora de casa é 
se deparar com costumes diferentes, como por 
exemplo dormir com um paninho ou um urso, 
são hábitos que muitas vezes se faz presente 
na vida de muitas crianças. Uma experiência 
inesquecível!
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FuRI: 51 anos FuRI: 51 anos 
A luta pelo ensino superior levou o Conselho de Desenvol-
vimento de Santo Ângelo a criar, em 1964, a Associação 
Missioneira de Ensino Superior – AMES.

1964
Associação Missioneira de Ensino Superior – AMES

Em 31 de outubro de 1968, a Fundação Missioneira de En-
sino Superior – Fundames, embrião da FuRI, passou a ter 
existência jurídica. 

Fundação Missioneira de Ensino Superior - FUNDAMES
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Em 1969 a Fundação recebeu do governo do estado do 
Rio Grande do Sul, uma área de 32 hectares e no mesmo 
ano, adquiriu dos padres Palotinos, 92 hectares. Começa 
então, o funcionamento efetivo da nova instituição.

Conquista da área de 32 hectares

Os primeiros cursos a serem oferecidos foram os de Admi-
nistração e Ciências Contábeis e nos anos seguintes, uma 
parceria com a UFSM – Universidade Federal de Santa Ma-
ria permitiu a oferta de Pedagogia, Ciências, Letras e Estu-
dos Sociais, reconhecidos em 1973.

Pedagogia, Ciências, Letras e Estudos Sociais

Autorizado o funcionamento do curso de Engenharia de 
Operações – habilitações em Engenharia de Operação Ci-
vil e em Engenharia de Operação Mecânica

Ampliação da oferta de cursos

FISA, Ainda em 1976, buscando uma estrutura mais dinâ-
mica e adequada, a Faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras 
e a Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas foram reestru-
turadas com nova nomenclatura – Faculdades Integradas 
de Santo Ângelo - FISA, como mantenedora da Fundação 
Missioneira de Ensino Superior - Fundames.

Criação das Faculdades Integradas de Santo Ângelo

Em 1976 a instituição passa a ofertar cursos de aperfeiço-
amento e pós-graduação lato sensu.

Pós-graduação

Em 1979 os cursos de Pedagogia, Ciências, Letras e Estudos 
Sociais passaram a ser oferecidos em regime de férias.

Pedagogia, Ciências, Letras e Estudos Sociais 

Em 1988, o Conselho Diretor da Fundames decidiu criar 
a Escola de 2º Grau, oferecendo, em 1989, após a autori-
zação do Conselho Estadual de Educação, o curso Técnico 
em Processamento de Dados. Ampliando sua atuação, a 
Escola passou a oferecer também o 1º Grau a partir de 
1992.

Escola da URI

Buscando o status universitário, em 1990, os dirigentes das 
fundações mantenedoras de cursos superiores de Santo Ân-
gelo (Fundames), Erechim (FAPES) e Frederico Westpha-
lem (FESAU), promoveram a união das instituições, que 
passaram a ser mantidas pela FuRI – Fundação Regional 
Integrada.

Fundames, FAPES e FESAU se unifi cam

A concretização da Universidade ocorreu em 19 de maio 
de 1992, após reconhecimento pelo Ministério da Educa-
ção, da URI – Universidade Regional Integrada do Alto 
Uruguai e das Missões. Mais tarde, a FESAN – Fundo 
Educacional de Santiago, FUNREGE, de São Luiz Gon-
zaga e a prefeitura de Cerro Largo também se integraram 
ao projeto.

A concretização da Universidade

A FuRI, que completou 51 anos de história na quinta-feira, 
31 de outubro, tem sua sede em Santo Ângelo, no prédio 4 
do Câmpus e seus atuais dirigentes, eleitos em abril de 2019 
para uma gestão de quatro anos, com início em 1º de maio de 
2019 são: Presidente – Jacson Roberto Cervi (foto); 1º vice-
-presidente – Luis Mário Silveira Spinelli; 2º vice-presidente 
- Ezequiel Plínio Albarello. O Secretário é Valter Nunes Vargas.

FuRi 51 anos de História


